
Na festa do STM, 
elogios de Sarney 
aos Constituintes 

BRASÍLIA — Ao participar ontem 
da solenidade de comemoração dos 
180 anos do Supremo Tribunal Mili­
tar, o Presidente José Sarney fez um 
elogio à Assembleia Nacional Consti­
tuinte: classificou de atitude "sábia e 
responsável" a mantenção, no tex­
to aprovado, do Superior Tribunal 
Militar na estrutura do Poder Judi­
ciário. Este é o segundo elogio do 
Presidente à Constituinte, depois de 
tê-la criticado diversas vezes. O pri­
meiro, foi pela manutenção do siste­
ma presidencialista de Governo com 
mandato de cinco anos. 

Em seu discurso, na presença dos 
três Ministros militares — do Exérci­
to, Leônidas Pires; da Marinha, Hen­
rique Sabóia, e da Aeronáutica, Mo­
reira Lima — o Presidente desta­
cou o desempenho do STM ao longo 
dos seus 180 anos afirmando ter sido 
sempre "uma presença moderadora 
a garantir, com o peso de sua tradi­
ção, de sua respeitabilidade, o impé­
rio da Lei e da Justiça. 

Segundo Sarney, o STM tem ofere­
cido grande contribuição ao processo 
de transição política e consolidação 
das instituições brasileiras "através 
de sua atuação sábia para o arrefe­
cimento de ânimos e para a concilia­
ção nacional". 

— O Superior Tribunal Militar é 
a prova viva do espírito de concilia­
ção e entendimento do Brasil. É uma 
casa imune à intolerância, ao ressen­
timento, e ao revanchismo — afir­

mou. 
Falaram, ainda, na cerimónia o 

Ministro civil mais antigo no STM, 
Rui de Lima Pessoa; o Procurador-
Geral da Justiça Militar, Eduardo Pi­
res Gonçalves e o representante da 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
Jorge Tavares. Todos destacaram o 
papel histórico do STM e sua autono­
mia. 

Durante a cerimónia, pela primei­
ra vez se encontram em solenidade 
oficial o Ministro das Comunicações, 
António Carlos Magalhães, e o ex-
Ministro da Aeronáutica Délio Jar­
dim de Mattos. Os dois estão rom­
pidos desde o apoio de António Car­
los à campanha de Tancredo Neves, 
quando Délio, ao inaugurar o Aero­
porto de Salvador, classificou de 
"oportunistas e traidores" os políti­
cos do PDS que deixavam a candi­
datura Maluf pela de Tancredo. An­
tónio Carlos respondeu duramente o 
discurso do então Ministro da Aero­
náutica. Desde então os dois nunca 
mais se encontraram em cerimónia 
pública. 

Ontem, conforme o cerimonial, 
António Carlos e Délio ficaram em 
locais distintos durante a cerimónia 
e em nenhum momento se cumpri­
mentaram. Délio permaneceu apenas 
por alguns instantes no coquetel ofe­
recido pelo STM . Ele participou da 
cerimónia como ex-Ministro do Su­
perior Tribunal Militar e António 
Carlos eomo Ministro de Espado. 


